
Comunicação Estratégica
para o
Terceiro Setor
.: Helena Macedo :: Leandra Queirós :: Sara Silva :: Susana Silva:: Stéphanie Cunha :.



Índice
Parte I: Diagnóstico...............................................................................................3
	
	 A Organização................................................................................................4
	 O Funcionamento.........................................................................................5
	 A Missão, a Visão e os Valores...................................................................6
	 A Comunicação..............................................................................................7
	 O Retorno Social e a Prestação de contas............................................13
	 Síntese Crítica..............................................................................................17

Parte II: A Nossa Estratégia...............................................................................18
	
	 Os Objetivos e as Ideias-Chave..................................................................19
	 As Ações............................................................................................................20
	 A Calendarização...........................................................................................25

Parte III: Anexos.....................................................................................................26
	
	 Os Suportes.....................................................................................................27	
	 A Bibliografia..................................................................................................32	
	

Índice



Diagnóstico:
A Organização
O Funcionamento
A Missão, a Visão e os Valores
A Comunicação
O Retorno Social e a Prestação de contas
Síntese Crítica

Parte I



Diagnóstico

4

A Organização

A ‘Ajuda de Berço’ é  uma instituição particular de solidariedade 
social (IPSS) que alberga bebés e crianças em situação de perigo 
eminente - nomeadamente em caso de maus tratos, abandono, 
negligência, entre outros - em duas casas de acolhimento. 

Nasceu em 1998, em Lisboa, pela mão de 18 pessoas, a quem se jun-
taram algumas empresas e particulares, o Patriarcado de Lisboa e a 
Câmara Municipal de Lisboa. 

Na Sede Social e Centro de Acolhimento de Alcântara, a associação re-
cebe bebés dos 0 aos 2 anos de idade e, no Centro de Acolhimento de 
Monsanto, crianças dos 2 aos 9 anos.
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O Funcionamento

Nesta causa, estão assim envolvidas muitas pessoas, desde as crianças 
acolhidas aos voluntários e funcionários, as marcas parceiras, 
as figuras públicas que a ela se associam e quem para ela contribui. 

A associação funciona com base numa vasta equipa de cerca de 63 
pessoas, com várias áreas de especialização, e também com cerca de 
50 pessoas em regime de voluntariado, incluindo a direção.
Todos os que trabalham em prol desta instituição fazem-no em horário 
fixo, sem turnos rotativos, de modo a que as crianças tenham a opor-
tunidade de criar ligações com os seus cuidadores e assim viver num 
ambiente o mais parecido possível com uma casa de família.
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A Missão, os Valores e a Visão

A sua missão é trabalhar  “todos os dias para proporcionar um pre-
sente digno e feliz a crianças dos 0 aos 3 anos que esperam por um 
futuro – uma família de adoção, o regresso à família biológica
ou outro colo onde encontrem a proteção que merecem e precisam”. 

A instituição preocupa-se em dar-lhes “colo, carinho e casa” no pre-
sente, mas também no futuro – para cada uma das crianças acolhidas 
é elaborado um projeto de vida, que pode passar pela adoção ou 
pelo regresso à família.  

Esta IPSS quer também que “quem contribui perceba que, indepen-
dentemente do futuro destas crianças, pode fazer toda a diferença”.

Neste momento, a instituição 
tem um novo projeto entre 
mãos: a construção de uma 
nova casa para acolher cri-
anças que sofram de doenças 
crónicas ou agudas. A ‘Ajuda 
de Berço’ pretende oferecer 
uma assistência especializa-
da a estas crianças, tendo 
também sempre em mente a 
ideia-chave de lhes dar colo e 
carinho. 
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A Comunicação

Os Sinais identitários

O logótipo da ‘Ajuda de Berço’ 
remete-nos para a ideia de um 
bebé a ser embalado, para o con-
forto e segurança de um colo - uma 
palavra-chave em todo o projeto 
e em toda a comunicação desta 
IPSS. As cores deste logótipo – 
rosa e azul – estão associadas aos 
géneros e os seus tons reforçam 
as ideias de infância, de conforto e 
segurança. O logo possui também 
um lettering, onde podemos ler o 
nome da instituição.
Por vezes, quando colocado por 
cima de fundos preenchidos, este 
logótipo assume uma forma to-
talmente branca e pode perder o 
lettering.  

Neste momento, como a institu-
ição completa 18 anos, foi criado 
um novo logo para assinalar a 
data. Neste logótipo comemorati-
vo, vemos a mesma imagem e as 
mesmas cores, mas enquadradas 
num “18 anos”.
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A Comunicação

Os Suportes e as Ações

A ‘Ajuda de Berço’ tem uma comunicação bastante eficaz e abrangen-
te. A associação possui um site oficial, uma newsletter uma página de 
Facebook e marca presença na imprensa, na televisão e na rádio 
através de notícias e, sobretudo, de anúncios e parcerias.

O site

No site oficial da associação, podemos descobrir muitas informações 
sobre a ‘Ajuda de Berço’, nomeadamente sobre a sua História e 
missão, sobre as atuais campanhas e sobre as formas de ajudar, seja 
como contribuidor ou voluntário.

Existe, por exemplo, um espaço destinado a notícias elaboradas pela 
direção, no qual podemos ver algumas das atividades que as casas 
de acolhimento desenvolvem ao longo do ano e ler testemunhos de 
pessoas que, de alguma forma, contribuem para a instituição. 

Além disso, podemos também descobrir 
‘O que as nossas crianças precisam em 
números’ – por exemplo, em média, por 
mês, as crianças acolhidas consomem 
600 pratos de papa.
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A Comunicação

Os Suportes e as Ações

A Página de Facebook

A página de facebook da apresenta uma descrição e algumas infor-
mações gerais sobre a instituição, como a morada, os contactos 3e a 
missão, um aspeto que reparamos estar incongruente com aquilo que 
está publicado no site.

Relativamente ao feed da página, este expõe maioritariamente posts 
relativos às parcerias da associação com marcas e esse género de 
campanhas. Nesta secção, é também possível encontrar algumas pub-
licações que informam as pessoas sobre aquilo que a instituição mais 
necessita no momento, bem como alguns posts mais “inspiracionais” 
com fotos da ‘Ajuda de Berço’ e citações de vários autores. 

Apesar no número de gostos na página e nas próprias publicações, 
nota-se, porém, pouca metodologia na gestão do Facebook e, portanto, 
pouco aproveitamento das suas potencialidades, que poderiam benefi-
ciar em muito a associação.
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A Comunicação

Os Suportes e as Ações

Em 2010, atores conhecidos da população por-
tuguesa deram a cara pela campanha “Dê colo 
à Ajuda de Berço”, que tinha como objetivos 
angariar fundos destinados à compra de bens 
essenciais para os bebés acolhidos e mesmo 
evitar o encerramento da instituição, que estava 
com graves dificuldades na altura em questão.

Em 2014, o jogador de futebol Jonas doou 
10.000€ à instituição, fazendo notícia em vários 
órgãos de comunicação social, por exemplo.

Além disso, não podemos esquecer a madrinha 
da associação, a apresentadora Tânia Ribas 
de Oliveira, que ao longo do tempo tem usado 
várias vezes o seu blogue para fazer apelos rela-
cionados com a ‘Ajuda de Berço’

Assim, esta forte associação a figuras públicas, 
aumenta a credibilidade da instituição e dá-lhe 
uma grande visibilidade.

A associação a figuras públicas

A ‘Ajuda de Berço’ tem vindo a marcar a sua presença nos meios de 
comunicação, através de campanhas feitas com figuras públicas – 
atores e cantores, por exemplo.
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A Comunicação

Os Suportes e as Ações

As Parcerias com marcas e empresas 

A IPSS associa-se muito frequentemente a marcas, como a Chicco e a 
Swatch, realizando campanhas em que parte do preço de cada produ-
to vendido reverte a favor da ‘Ajuda de Berço’. 

A organização de eventos, como jantares e convívios, preparados em 
parceria com empresas e outras instituições, é também uma prática 
bastante comum nesta associação.

Este modo de angariar fundos pode ser muito eficaz, uma vez que 
as pessoas ajudam a instituição comprando um produto do qual vão 
usufruir. E, tendo em consideração a página de Facebook da asso-
ciação, esta deve ser, de facto, uma grande fonte de receitas porque a 
maioria dos posts refere-se precisamente a este tipo de campanhas.
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A Comunicação

Os Suportes e as Ações

Outras iniciativas

Para além das iniciativas anteriormente referidas, a ‘Ajuda de Berço’ 
vai comunicando o seu trabalho diário e os seus projetos também 
através de outros meios.

A associação é, por exemplo, uma das IPSS escolhidas para constar 
na plataforma de solidariedade da Rádio Comercial, ‘Eu ajudo’, uma 
plataforma que remete para o site da instituição. A presença neste 
tipo de plataformas é sempre uma mais-valia, neste caso, acrescida 
devido à enorme visibilidade da entidade que a promove.

Atualmente, a ‘Ajuda de Berço’ tem a campanha ‘Dê casa ao Coração’ 
a decorrer, tendo como objetivo angariar fundos para tornar real o 
novo projeto: a construção de uma casa de acolhimento especial-
mente destinada a crianças com doenças crónicas e agudas. 
Apesar da relevância que a instituição parece atribuir à realização 
deste sonho, a expressão desta campanha nos meios de comunicação 
tem sido pouco significativa, pelo menos até à data. 
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O Retorno Social e a Prestação de contas

A inovação social pode ser definida como “o processo de inventar, ga-
rantir apoio e implementar de soluções inovadoras para necessidades 
e problemas sociais” (Philis Jr; Deiglmeier & Miller, 2008, p. 36). Signifi-
ca isto que a inovação social representa uma nova solução para um 
problema social, e não beneficia apenas alguns indivíduos mas sim a 
sociedade em geral.

Aquilo que a ‘Ajuda de Berço’ faz é precisamente focar-se numa re-
alidade social – as dificuldades de alguns bebés e crianças nos seus 
primeiros anos de vida – e tentar, pelo menos, diminuir a sua expres-
sividade na sociedade. 

Ao acolher algumas crianças nessas situações difíceis, a instituição 
consegue, pelo menos, proporcionar-lhes um dia-a-dia que, em mui-
tos casos, será mais saudável a todos níveis, e sobretudo mais es-
tável e seguro.

A preocupação manifestada em recriar ao máximo o ambiente de 
uma casa familiar pode também minimizar os efeitos traumáticos 
que, a curto, médio e longo prazos, podem afetar as crianças que são 
afastadas da sua família biológica por ordem de um tribunal – elas 
continuam a precisar de “casa, carinho e colo” e ser institucionaliza-
das, por mais ou menos tempo, não deve nunca retirar-lhes essa pos-
sibilidade.

O foco no futuro daqueles que acolhem é outro aspeto preponderante 
nesta IPSS. O presente das crianças é, obviamente, o mais premente, 
mas ao pensar no seu futuro ao e elaborar um projeto de vida para 
cada uma delas, a associação de solidariedade ajuda-as para lá do 
‘berço’. Conseguir construi também um futuro mais estável para estas 
crianças é combater as consequências que problemas como o aban-
dono e os maus tratos podem acarretar no seu futuro.
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O Retorno Social e a Prestação de contas

A ‘Ajuda de Berço’ desempenha um importante papel de ação edu-
cativa, não apenas no que diz respeito às crianças que acolhe, mas 
também para a sociedade em geral, que, através dos apelos da insti-
tuição, é alertada para os problemas com os quais a IPSS lida diaria-
mente. Despertar as pessoas para uma determinada realidade social 
preocupante acaba por ser sempre uma forma de mudar mentali-
dades e, assim, contribuir para a inovação social.

Torna-se assim inegável que as organizações não-governamentais 
como a ‘Ajuda de Berço’ podem, através do seu trabalho quotidiano 
e até bem simples, gerar inovação e retorno social. No caso da ‘Ajuda 
de Berço’, isto é algo que acaba por nunca ser realmente comunicado 
de forma clara, havendo apenas algumas informações dispersas, que 
nos indicam, por exemplo, que, nestes 18 anos de existência, as casas 
de acolhimento receberam 349 crianças, 132 das quais foram adota-
das. 

O seu papel ativo na sociedade não isenta a instituição de ter de 
prestar contas perante os cidadãos. Quem ajuda a associação de 
solidariedade tem todo o direito de saber para onde está a ser canal-
izado o seu auxílio e qual é o seu resultado, sendo o dever e até do 
interesse da instituição fazer-lhes chegar essa informação. 

Afinal, como defendem Priscilla de Medeiros e Ana Vasconcelos:
“Entretanto, a busca pela transparência sobre a utilização dos recursos, 
principalmente financeiros, das organizações sem finalidade lucrativa 
não ocorre somente por força da lei. Como afirma Assis et al (2006, p.1) 
“[...] a transparência destas entidades sem fins lucrativos, em relação 
aos recursos recebidos e a prestação de serviços realizada, mostra-se 
como uma necessidade, perante os doadores, para garantir assim, um 
fluxo contínuo de recursos”. (Medeiros, Vasconcelos & Souza, 2015, p. 
106).
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O Retorno Social e a Prestação de contas

A prestação de contas por parte deste tipo de instituições é muito im-
portante, porque constitui uma prova do seu trabalho e da sua trans-
parência e credibilidade, o que incentiva as pessoas a continuarem a 
ajudar e a apoiar as causas em questão. 

Ainda que com pouca frequência e de forma um pouco errática, a 
‘Ajuda de Berço’ preocupa-se em apresentar, via página de Facebook 
e site, dados que mostram o resultado das suas campanhas de an-
gariação de fundos para satisfazer necessidades básicas das crianças 
acolhidas – ligadas à alimentação e saúde. 

Pelo menos no último ano, a instituição disponibilizou na sua pági-
na de internet o relatório de contas referente a 2015, mas esta forma 
de apresentar os dados torna-se de difícil compreensão e leitura e é 
uma forma muito enfadonha e pouco atrativa de prestação de contas. 

No entanto, num registo mais informal, a ‘Ajuda de Berço’ apresenta 
também no seu site ‘O que as nossas crianças precisam em números’, 
uma iniciativa que contribui para que as pessoas tenham uma noção 
real e concreta daquilo que a instituição e aqueles que a auxiliam 
fazem todos os dias. 

Mas além de mostrar para onde são canalizados os esforços em prol 
da associação, a ‘Ajuda de Berço’ deveria também mostrar como faz a 
diferença, a curto, médio e longo prazos. Seria importante comunicar 
de maneira mais explícita - mas sem, obviamente, revelar demais – 
as atividades que vão realizando com as crianças e os métodos que 
usam para lhes proporcionar o melhor futuro possível. Seria também 
importante que soubéssemos os resultados concretos do dinheiro 
ou tempo que despendemos a ajudar a instituição, ou seja, que con-
hecêssemos o retorno social do nosso investimento.
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O Retorno Social e a Prestação de contas

As organizações não-governamentais, apesar de não terem fins lucra-
tivos, fazem parte daquilo a que chamamos Economia Social e criam 
impacto na economia através das suas políticas e das suas ações. 
Assim, o resultado monetário e económico daquilo que é colocado 
nestas organizações é medível, de forma concreta, através do rácio 
Social Return On Investment (SROI) (Morim, 2015). Este mede o val-
or dos benefícios gerados sobre o valor do investimento, o que nos 
ajuda a comparar aquilo que foi investido com aquilo que daí adveio. 
“Por exemplo, um rácio de 3:1 indica que por cada euro investido 
na atividade, no projeto ou no programa em análise,  3€  de  valor  
(económico,  social  e/ou  ambiental)  foram gerados  para  a socie-
dade” (Brouwers, citado em Morim, 2015, p. 11).

Quando calculado, este rácio pode assim ser usado para fazer 
prestação de contas, para mostrar aos investidores nas causas sociais 
que estas têm mérito e criam um impacto bem real – no fundo, para 
mostrar que ajudar estas associações vale realmente a pena. E, por 
outro lado, o SROI poderá também ser um bom instrumento para as 
instituições perceberem se estarão a fazer perdurar o seu trabalho a 
longo prazo e como podem melhora-lo (Morim, 2015).

Apesar de a prestação de contas ter pouca expressão na sua comu-
nicação, a ‘Ajuda de Berço’ possui uma reputação bastante positiva e 
consolidada. Na página de Facebook, recuando meses, é impossível 
encontrar um comentário negativo - a maioria deles a congratula-la 
e a perguntar como podem ajudar ou tornar-se voluntários. O facto 
de estar ligada a figuras públicas e marcas conhecidas pelo público 
contribui e muito para esta imagem positiva. A associação a pessoas 
conhecidas do grande público cria empatia com a instituição e dá-lhe 
uma visibilidade que talvez não fosse tão fácil de obter de outra for-
ma.
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Síntese crítica

Dada a análise realizada anteriormente, existem alguns pontos que 
achamos serem merecedores da nossa atenção, do ponto de vista da 
comunicação estratégica.

Relativamente à prestação de contas, consideramos que esta está 
pouco desenvolvida. A ‘Ajuda de Berço’ já tem vindo a realizar esta 
ação, ainda que com pouca frequência e de forma, algumas vezes, 
pouco percetível. É muito importante que as pessoas saibam como 
são geridos os recursos para continuarem a apoiar a instituição e as 
causas que esta tem vindo a defender.

Sendo que a ‘Ajuda de Berço’ tem, de momento, uma campanha a 
decorrer – “Dê casa ao coração, com o objetivo de reunir fundos para 
a construção de uma terceira casa de acolhimento – e, a nível de di-
vulgação, ainda não foi feito nada em concreto, consideramos impor-
tante realizar ações que chamem a atenção dos públicos externos. Ao 
tomarem conhecimento dos feitos da instituição e do novo objetivo 
que esta possui, pretende-se que os públicos se envolvam no projeto 
e seja criado um vínculo entre estes e a instituição.



A nossa 
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Os Objetivos e as Ideias-chave
As Ações
A Calendarização
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Os Objetivos e as Ideias-chave

A nossa estratégia baseia-se na ideia de afirmar e mostrar que a ‘Ajuda 
de Berço’ é uma instituição que dá “casa, colo e carinho”.

Assim, consideramos que a prestação de contas deve ser fortalecida. É 
preciso que cada um daqueles que ajuda a instituição se sinta envolvi-
do naquilo que acontece dentro das casas de acolhimento e sinta que 
a sua contribuição serve para alguma coisa concreta, para realmente 
prestar apoio a crianças que dele precisam. Deste modo, parte da nos-
sa estratégia concentrar-se-á em demonstrar o trabalho diário e o 
retorno social da ‘Ajuda de Berço’.

Para além disso, queremos também manter e acentuar a estratégia 
geral da IPSS. Algumas das nossas ações serão assim associadas a figu-
ras públicas e a instituições de confiança, por exemplo. 

Por outro lado, procuraremos também dar um pouco mais de vida à 
comunicação da ‘Ajuda de Berço’, com a criação de uma mascote, por 
exemplo.
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As Ações

“Agradecemos a casa, o colo e o carinho”:

Decorrente do Dia do Obrigado, esta ação consistirá, em parte, num 
vídeo de agradecimento no qual serão apresentados alguns dados do 
relatório de contas, bem como o número de produtos adquiridos e o de 
crianças albergadas, por exemplo. Este vídeo será publicado na pági-
na de Facebook e no site e ainda divulgado no blogue da madrinha da 
instituição, Tânia Ribas de Oliveira.
De forma a alcançar o máximo número de pessoas possível, esta ação 
passará também pela instalação de mupis ( exemplo apresentado em 
anexo), com diferentes informações, nas cidades do país que mais con-
tribuem para a instituição.
Assim, além de uma forma de agradecimento, esta é também uma for-
ma de prestação de contas que mostrará mais concretamente para 
onde são canalizadas as ajudas e que realizará um balanço do ano que 
passou.

“Leva contigo o nosso amor”:

Esta ação decorrerá no Dia do Amor e consistirá em marcar presença 
no evento ‘Enamorados por Lisboa’ , promovido pela Câmara Municipal 
de Lisboa. Neste evento e ao longo de todo o mês, em troca de uma 
qualquer quantia que as pessoas queiram dar, serão oferecidas repro-
duções de desenhos feitos pelas crianças das casas da ‘Ajuda de Berço’ 
(colocadas dentro do suporte apresentado em anexo). 
A oferta dos desenhos trata-se, como tal, de um gesto simbólico que 
visa que quem contribui para a instituição sinta que, de alguma forma, 
está próximo das crianças que ajuda.
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As Ações

“Olá, Aurora!”: 

Esta ação consistirá na apresentação da nova mascote da ‘Ajuda de 
Berço’, a “Aurora”, e  no anúncio do lançamento de uma série de contos 
infantis, em conferência de imprensa a realizar na sede. 
Estes livros terão como protagonista a mascote e serão escritos por 
pessoas conhecidas do grande público, de modo a dar visibilidade e 
credibilidade à ação.
A ideia é dar uma vida renovada à instituição, oferecendo-lhe uma fig-
ura que lhe possa ser sempre associada por todos os stakeholders.

Lançamento e divulgação do primeiro livro infantil: 

No Dia Internacional do livro infantil - num evento a realizar na Fnac 
do Chiado, em Lisboa, e em parceria com a marca - a ‘Ajuda de Berço’ 
lançará o primeiro livro da Aurora (suporte de divulgação em anexo).
De modo a dar visibilidade ao conto e  a atrair o público com filhos, 
este primeiro livro será escrito por Sónia Morais Santos, autora  do 
blogue ‘Cocó na Fralda’ - um dos blogues familiares mais lidos em
Portugal.
O livro estará à venda em todas as Fnacs do país e totalidade das re-
ceitas revertem para a associação, nomeadamente para a campanha 
“Dê Casa ao Coração”, a causa em que se estão a empenhar neste mo-
mento: a de construir uma nova casa de acolhimento destinada a cri-
anças com doenças crónicas e agudas.
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As Ações

Espetáculo “Dá Casa ao Coração”: 

Em maio, a ‘Ajuda de Berço’ realizará um espetáculo de beneficência, 
no Teatro Politeama, em Lisboa, cujas receitas de bilheteira reverterão, 
na sua totalidade, para apoiar a campanha “Dá Casa ao Coração”. 
O evento será apresentado por Vanessa Oliveira e Pedro Granger e con-
tará com performances de vários artistas ainda a confirmar, bem como 
com a presença de figuras públicas ligadas a diversas áreas. 

“Os nossos meninos crescidos”: 

Esta ação consistirá em divulgar através de um vídeo a história de 
sucesso de uma pessoa que em criança tenha passado por uma das 
casas de acolhimento da ‘Ajuda de Berço’. 
No vídeo, publicado no site e no Facebook, deverá aparecer a pessoa 
em questão e funcionários e voluntários que terão contactado com ela 
durante a sua passagem pela instituição.
O objetivo é dar a conhecer uma história verídica de uma pessoal real 
que testemunhou em primeira mão o trabalho diário da associação 
e que beneficiou dele. O público deve ficar ciente de que a sua ajuda 
afeta de facto a vida das crianças - e não só durante a sua estadia nas 
casas de acolhimento, mas também durante toda a sua vida, uma vez 
que a ‘Ajuda de Berço’ tem o cuidado de elaborar um plano de vida 
para cada um dos “seus meninos”. 
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As Ações

“Dá Carinho à AJuda de Berço”: 

Na época do Natal, época em que o público se sente, em geral, mais 
solidário, a ‘Ajuda de Berço’ realizará uma campanha de recolha daqui-
lo que o público quiser oferecer. 
Na altura, será divulgada uma lista dos produtos de primeira necessi-
dade mais em falta no momento, e serão também pedidos alguns brin-
quedos e roupas, por exemplo, já que esta é uma quadra festiva em 
que grande parte das crianças recebe muitos bens desse género. 
Mas, no fundo, o que se pretende com esta ação não são propriamente 
os bens materiais em si, mas sim relembrar as pessoas de que há 
crianças em situações difíceis, pedindo-lhes um gesto de carinho para 
com elas.

“O que precisam as nossas crianças em números”: 

Esta é uma iniciativa já desenvolvida pela instituição no seu site, mas 
que nós pretendemos ampliar, deslocando-a para a página de Face-
book, onde terá uma publicação periódica e mais visibilidade.
A ideia é dar a conhecer às pessoas, trimestralmente, a dimensão 
daquilo que é necessário para manter uma instituição que acolhe 40 
crianças. A instituição deverá publicar assim, a cada três meses, três 
produtos que estejam em falta e a quantidade desses mesmos produ-
tos de que necessitaram nesse trimestre.
Assim, além de prestar contas e mostrar aquilo que faz diariamente, a 
‘Ajuda de Berço’ estaria a conseguir obter as coisas de que mais neces-
sita no momento.
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“Damos Voz ao Coração”: 

Esta ação consistirá em publicar no site e na página de Facebook 
pequenos episódios das crianças nas casas de acolhimento - por vezes 
engraçados, por vezes mais sérios - e também testemunhos de fun-
cionários ou voluntários.
O objetivo é, como indica o nome da ação, dar voz ao coração daqueles 
que diariamente constroem a ‘Ajuda de Berço’ e, deste modo, envolver 
emocionalmente o público com a instituição, fazê-lo sentir-se próximo 
da realidade que lá se vive e das próprias crianças e funcionários.
Esta ação deverá decorrer, pelo menos, uma vez por mês e poderá 
abordar as festas que se realizam dentro da instituição como a Páscoa 
e o Dia da Criança e até coisas do dia-a-dia, como frases ditas pelas 
crianças, por exemplo.
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Ações Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov, Dez.

“Agradecemos  a casa, o 
colo e o carinho”

“Leva contigo o nosso  
amor”

“Olá, Aurora!”

Lançamento e Divul-
gação de um livro 
infantil

Espetáculo “Dá casa ao 
coração”

“Damos voz ao coração” 

“Dá carinho à Ajuda de 
Berço”

“Os nossos meninos 
crescidos”

“O que precisam as 
nossas crianças em 
números”

A Calendarização
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“Agradecemos a casa, o colo e o carinho”:

Mupi 
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“Leva contigo o nosso amor”:

Suporte para colocar os desenhos das crianças dentro 
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Lançamento e divulgação do primeiro livro infantil:

Cartaz/Mupi



Anexos

30

Os Suportes

Espetáculo “Dá Casa ao Coração”: 

Cartaz/Mupi
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“Damos Voz ao Coração”

Exemplo de episódio e de forma de apresentar um  eventual post no Facebook
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